
PARTILHA COMUNITÁRIA 

E PISTAS DE ACÇÃO 

FICHA 4 / 4 

TEMA 4 

Subsídio para animação comunitária 

 1.  Em clima de oração e escuta recíproca, partilhamos em comunidade os frutos da oração pessoal. 

2. Reflictamos juntos: 

= O que é que emerge das nossas partilhas? 

= Quais convites o Espírito está a fazer-nos como comunidade? 

= Como podemos responder, concretamente e realisticamente, a estes convites? 

= O nosso empenho, concreto e realista, é …. 

_____________________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________________________________ 

 
«O clericalismo é um dos males da Igreja, mas é um mal cúmplice, porque aos padres agrada a tentação de 
clericalizar os leigos; mas muitos leigos de joelhos pedem para ser clericalizados, porque é mais cómodo! É 
mais cómodo! Este é um pecado a duas mãos. Temos de vencer esta tentação: o leigo deve ser leigo, bapti-
zado; tem a força que vem do seu Baptismo: servidor, mas com a sua vocação laical» e esta «não se nego-
ceia» porque conta a identidade.” 

Papa FrancIsco 
 
 
 

SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA 

Acto Penitencial: a comunidade pede perdão por específicas ocasiões – que nomeia – em que não 

soube reconhecer os dons e dar espaço, escutar, acompanhar ou apoiar o ser-

viço de ministros missionários leigos. 

Ofertório:  a comunidade apresenta ao Senhor o seu empenho tomado no final do discerni-

mento. 

Acção de graças: a comunidade apresenta e dá graças pelos vários ministros leigos com quem 

colabora e o seu serviço. 

.  


